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NÃO SE RESTITUEM

A questão das Colónias
no plano internacional

.
.

Com certa frequencia discute-se agora na Inglaterra e

na França a questão das colonias. Têm-se ocupado do
assunto não só a Imprensa mas até os Parlamentos e os

congressos dos partidos politicos. E nota-se que há nesses

Ipaíses urna acentuada tendencia para' complicar e obscu- ,

recer a questão. O Caso é benl simples e não admite dú-
.

vidas.
Em 19 19, ao assinar-se o Tratado de Versailles) foram

tiradas à Alemanha as suas solonias do Oeste e do Leste

Africano, o Togo, os Camarões e ainda algumas ilhas e

outras possessões na Oceania.
Foram a Inglaterra, a França, o Japão, a Belgica, a

União Sul-Africana, a Australia e a Nova Zelandia que
repartiram entre si esse valioso espolio.

Há já a!guns, desde que o nazismo tornou a Alemanha
o país forte que fora antes da guerra, que o povo alemão

.r-

reclama a restituição das suas antigas colonias. Hitler e

as figuras mais representativas do Terceiro Reich têm

posto a questão com absoluta nitidez. O que eles querem
são as suas antigas colonias. Não há possibilidades de

equlYOCO,
Pois apesar da questão ser apresentada com esta cla

reza não falta quem se empenhe em obscurecê-la, pondo
em causa paises que não são tidos nem havidos na con

tenda.

E: de notar que sendo Portugal um dos paises que
mais sofreu com a Grande Guerra em Africa dela não ti- -

rou o menor proveito na hora do ajuste de contas. Nin
guem se lembrou de nós, do nosso concurso, dos nossos

sacrificios, das nossas perdas em vidas humanas e em pre
juizos materiais. 'Porem, aqueles que se esqueceram de nós
quando se tratou da distribuição do espólio, lembram-se
agora de que possuimos vastas colónias na Africa.

Por que às reclamações tão claras e tão precisas da
Alemanha há quem sugira que lhe pode dar satisfação à
custa de Portugal e de outros pequenos países.

Houve um tempo, há vinte e cinco anos precisamen
te, em que a situação interna de Portugal podia justificar
uma liquidação das suas colonias em proveito de outros

países que, em troca delas, poriam à nossa disposição os

recursos financeiros necessários para satisfazermos todos
os nossos compromissos internacionais.

Esse tempo vai já nuito distante. Hoje Portugal não
tem que receber lições de ninguern sobre ciência adrninis
trativa. Ao contrário está habilitado a dá-las. A adminis
tração modelar que aplicamos na Metrópole e que fez a

admiração do mundo civilizado é a mesma que se adapta
nas suas províncias ultramarinas.

Também não precisamos do dinheiro da alta finança
internacional. Nunca o pedimos, Fizemos a nossa regene- _

ração financeira com os recursos proprios e assim prosse
guiremos até final.

Os balóes de ensaio que se lançam lá fóra quanto à
cedencia das colónias portuguesas são absolutamente inú
teis. As nossas leis constituicionais não nos permitem
quaisquer negociaçóes, dessa natureza. De resto, nós não
temos já agora colónias no sentido vulgar da palavra. Mo
çambique ou Angola são províncias portuguesas como o

Minho, a Beira, a Extremadura ou o Algarve. E quem
pensa em esfacelar uma velha Nação com oito séculos de
existência?

�. Q.
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dee Adágios
Quem não pode em Março,

vindima no regaço.
,

Em Março queima a velha o

maço; em Abril os arcos do bar-
ril.

' ,

Em Março
.

'Briga a noite com o dia
E o pão com o sargaço.
Março Marçagão,
Pela manhã cara de gato,
E'á noite cara de cão.

Dia de Ramos:'

Ramos molhados

Carros carregados.
Variante:

Ramos molhados
Anos melhorados.

Na primavera:
Como vires a Prima vera
Assim pelo ano espera'
Pela Pascoa:

Pascoa em Março
Ou fome ou mortaço,
Pelo Natal ao jogo

-

E por Pascoa ao fogo.
Março Marçagão de manhã in

verno, de tarde verão.
Março e guarço noites eguais

aos dias.
ABRIL

Em Abril aguas mil .coadas
por um mandil.

Em tempo de cuco pela rna
nhã molhado, á noite enxuto.

Em Abril corta um cardo nas

cerão mil.

As manhãs de Abril são doces
de dormir.

Sono de Abril deixa-o o téu
filho dormir; o de Maio o teu

criado.
'

Por todo o Abril não te des
cobrir.

Sôlha de Abril, jlbre a mão e

deixa-a ir.

Quem caracoes come em

Abril, aparelhe cêra e panil (mar.
talha).
Abril chuvoso e Maio ventoso

fazem o ano formoso.

Abril chove para os homens e

Maio para as bestas.

Abril frio, pão e vinho.
A três de Abril o cuco ha-de

vir; e se não vier a oito está

preso ou morto.

No principio e no fim Abril
soe ser ruim.

-

Em onze de Abril para mim;
de Maio para meu irmão.

Em Abril,
Guarda gado
E vai onde teris de ir.

MAIO

Diz Maio a Abril: ainda que
te pese me hei-de rir.

Em Maio, uma a uma (as ce

rejas) as leva o gaio; em Junho
o cesto e o punho.
Se não chover em Maio e

Abril, dará o rei o carro e o car

ril, por uma fogaça e por um fu
nil, e a filha a quem lh'a pedir.

Se chover em Maio, carrega
rá o rei o carro, e em Abril o
carril, e entre Abril e Maio, o

carril e o carro.
'
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Acção Católica-Com a assisren
cia de sua Ex." Rev.?" o Sr. Bis
po do Algarve, r e alisou-se no

dia de Reis, numa sala do Asilo
«Esperança Freire», para esse

efeito, especialmente, cedida, o

habitual sarau literário. Assis
tencia .numerosa e entusiasta.
Acompanhavam o Sr. D. Mar

celina Franco, além do Director
do Asilo, os srs. Prior Rodri
gues e Drs. Ramos Passos e Se
zinando Rosa.

•

Salva-vidas «Tavira»-Já come

çaram os trabalhos de constru

ção da casa de abrigo do salva
vidas «T'avira» nas Quatro
Aguas. Fica assim completo es

te belo melhoramento que o por
to de Tavira deve ao Sr. Co
mandante Adolfo Trindade.

•

Club Recreativo Tavirense-A
Festa do Fim do Ano, que se

realizou no Club Recreativo Ta
virense, decorreu bastante ani
mada e num ambiente cheio de
familiaridade. Com esta noite
de festa iniciou-se certamente
uma nova época para a agremia
ção pois, a nova Direcção eleita
que é composta 'pOt;, J!elh_�s, afio,
cionados pensa queÕ"ràr um pou
co a monotonia em que o clube
tem vivido nos ultimas tempos..._

•

Tavira Ginásio Club -Conforme
haviamos noticiado realizou-se
no Teatro Popular, a Festa do
Fim do Ano,

-

organizada pelo
Tavira Ginásio Club.
Abrilhantou o baile uma má

gnifica orquestra de Jazz.
•

Sociedade ürfeúnlna=Promoví-
dos pela Sociedade Orfeónica
de Amadores de Musica e Tea
tro, realizam-se nos dias 19 e 20

do corrente, respectivarnente no

Teatro Popular, em Tavira e no

Cine-Teatro, em Faro, espectá
culos que constarão do seguinte;
Apresentação do Orfeão daque.
la Sociedade, sob a hábil re ..

gencia do Maestro Herculano
Rocha e represenração da Revis
ta regional em I acto, um prólo
go e quatro quadros «Estás a

Vêr», origina' do nosso cámara

da de Redacção sr. Manuel Vir
gínia Pires e com música do
Maestro Herculano Rocha.
Acompanhará o grupo cénico

a Faro, a excelente Banda Mu-'
nicipal de Tavira.
No próximo número do nosso

jornal daremos informações mais
- detalhadas sôbre o assunto.

«Batalha das Flores»
Aproxima-se o Carnaval, e,

por conseguinte, o momento de
irmos pensando na organização
da «Batalha de Flores», iniciada
o ano passado. Tratando do
assunto com a antecedência ne

cessária não há razão para des
culpas e precipitações, A Corpo
ração de Bombeiros, certamen
te este ano organiza a «Batalha
de Flores» mas, para isso é ne·

cessário saber quais os carros

com que possivelmente pode vir
a contar.

Se a iniciativa particular não
ajudar então é melhor não to

carmos no caso.

Dentro em breve voltaremos
ao assunto mais detalhadamente.

I

Anuário
O Povo, em seu saber feito

da experiencia de seculos, elabo
rou para seu governo e utilidade ,

os adagias seguintes, e divididos
pelos meses do ano:

JANEIRO

Uma invernia em Janeiro -

e

uma sêca em Abril, deixam o

lavrador a pedir.
Em minguante de Janeiro, cor

ta o teu madeiro.

Em Janeiro põe-te no outeiro,
se vires verdejar, põe-te a cho
rar; se vires torrear, põe-te a

cantar.

Por S. Vicente, alça a mão da
semente.

-

Em dia de S. Vicente, invoca-
do ao amassar do pão:
S. Vicente
Te acrescente;
S. Mamede
Te alevede.

No 1.0 de Janeiro
Subo ao outeiro
A ver o nevoeiro.

. O mês de Janeiro,
Cüm'b bom cavaleiro
Assim acaba
Como na estrada.

Luar de Janeiro
Não tem parceiro;
Mas lá vem o d'Agosto
Que lhe dá no rosto.

Goraz de Janeiro, vale um

carneiro.

Pescada de Janeiro, vale um

carneiro.

Lua de Janeiro e amor pri
meiro.

Em Janeiro nem galgo lebrei
-(_o nem- cão perdigueiro.

FEVEREIRO

Agua de Fevereiro mata o on

zeneiro.

Em Fevereiro, mete obreiro;
do meio ávante, que não antes.

Fevereiro
Enganou a mãe ao soalheiro.
Fevereiro quente
Tra-Io o diabo no ventre.

Lá vem Fevereiro
Que leva a ovelha.
E o carneiro.

Em dia da Senhora das Can-
deias:

Se a Senhora da Luz chorar
Está o inverno a acabar;
Se a Senhora da Luz rir,
Está o inverno p'ra vir.

Em dia de S. Braz:

S. Braz de C'ravelas
Te aperte as guelas.
S. Braz te afogue
Já que Deus não pode.
Pelo entrudo:

O Entrudo
Leva tudo.
Na Serração da Velha:
Pobre velha. vais morrer,
Teus dias são acabados,
Pede a Deus que te perdôe
A soma dos teus pecados.

MARÇO
Em Março, quanto molhe' o

rabo do gato, se de Fevereiro
não fica fano.
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Quem quer mal á sua visinha,
dá-lhe em Maio uma sardinha e

em Agosto urna vindima.

Quem em Maio não merenda, Nas minhas crónicas sobre a

com os mortos se encomenda. vida lisboeta, acostumei-me a

contar, espalhando por toda aQuem me. vir e ouvir guan;Ie parte-embora com a reconhe-
pão para Maio e lenha para Abril, cida falta de engenho e arte-o
Guarda o melhor saio para progresso, ciuilisação, costumes

Maio. recentemente adquados a -este

Maio hortelão (chuvoso) mUI- meio, antevendo até mesmo nes-

ta palha e pouco pão. �
tesc.doi« anos mais proximos
un1,a demonsiração de Naciona-

Em Maio lismo, prova do que vale a nossa
Come as cerejas ao borralho. Raça.
Em Maio Hoje derivo para um têma
Onde quer eu caio. bem dzjerente. Falo ao lisboeta

que numa teimosia digna daMaio Rilo maior censura, antecipou o ini.Bem "�o
J.

cio da, data carnavalesca, con-Primeit�lt'Üe Maio jundindo-a com aquela em que
Corre o lobo e o veado. devia festejar-se a entrada dum

JUNHO novo ano, e em que a alegria é
a base de todas as manifesta
ções.
Tal não se fez.
No Rossio, chegada que joi a

meia noite, não faltaram dis
.

turbios, a que a Polícia se viu
forçada a pôr termo por meios
violentos.
Num recanto do largo de S.

Domingos um guarda' contêm
em respeito grupos que preten
dem apoderar-se de quasi uma
tonelada de ferro velho lançada
dum quarto andar. '

E, nos bairros que percârro,
uôam da janela á rua sem se

olhar a quem passa, caiæotes de
lixo que atulham as ruas numa

montureira, injecta e desconcer
tante.
Foi assim que a passagem do

ano joi assina lada nesta boa
terra alfacinha, início anteci
pado da época Carnavalesca, o

que, por informações que colhe
mos junto de entidades oficiaes
nunca voltará a repetir-se.
E' que o espectáculo envergo

nhou nos: Capotas de carros

rasgadas á jaca; Vidros que se

estilhaçam; atropelamentos sem

conto.
E um engenheiro inglês, meu

companheiro em vários passeios
pela cidade, perde a fleuma ha
bitual para me interrogar, per
plexo añte tudo isto. Olhando a

cena, procuro desculpar o que
se vê ...
Que é uma atitude de meia

dueia -de tresloucados, sabêmo
lo nós, e provou-o o jacto de,
d'hai a minutos, o Rossio haver
retomado o seu movimento ha
bitual •.

Janeiro de 1939.
easimiro Santos

-

Aguas de S. João, tiram vinho,
azeite e não dão pão.
Pela Ascensão coalha a amen

doa e nasce o pinhão.
Depois da Ascensão nem sal

mão nem sermão.

Dia de S.- Barnabé _disse o Sol:
aqui estarei.
Galinhas de S. João pelo Na-

tal poedeiras são.

Em Junho
Foucinha em punho.
Maio pardo
Junho claro
Fa-lo lavrador honrado.

Pelo S. João:

Agua de S. João
Tolhe o vinho
E não dá pão.
Ao verão taberneira
Ao inverno padeira.
Dia de S. Pedro
Tapa rego.

Os ouriços no S. João
São do tamanho de um botão-

JULHO

Junho, Julho e Agosto
Senhora, não sou vosso.

Ao começar a corner:

Em louvor de S. Marta,
Quem comer que parta.

AGOSTO

Quando chove em Agosto,
chove mel e mosto.

Se queres ver teu morto, dá
lhe pepino em Agosto.
A chuva de Agosto apressa o

mosto.

Em dia de S. Luis:

S. Luis rei de França
Dai fala a esta criança.
Agosto
Frio no rosto.

Agosto
Toda a fruta tem gosto.
Agosto tem a culpa
Setembro a truta.

SETEMBRO

Setembro seca as fontes
Ou leva as pontes.
No dia de S. Eufemia:

Em louvor de S. Eufemia,
Se mal estás,. peor te venha.

OUTUBRO
Outubro
Seca tudo.

Outubro pega tudo (as plantas).
No dia de S. Mansos:

São Mansos
Te amanee.

Por S. Simão e S. Judas co

lhidas estão as uvas.

Por S. Francisco semeia o tri

go a velha dizia; e já semeado o

trazia.
NOVEMBRO

Por todos os Santos
A neve nos campos.

f

De todos os Santos ao Natal,
Perde a padeira o cabedal.

De todos os Santos ao Natal
Ou bem chover ou nevar.

Pelo S. Martinho:

Dia de S. Martinho
Prova o teu vinho.

Dia de Santo André:
Dia de Santo André
Quem não tem porco, mata a

mulher.
Pelo S. André toma o porco

pejo pé.

lisboa Impressões. duma visita a Marrocos Um . bom txtmplo
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As primeiras impressões

A valiosa - assistência presta--

da, nos últimos anos,pela C. A.
P. I., aos necessitados de todo
'0 país anima-nos a confiar no

désenvolvimento da sua activi
dade.

E bem necessário é que assim
aconteça porque, se a obra de
assistência realisada pelo Esta
do é cada vez mais eficaz e ge
neralizada, muito há ainda a Ja
zer para que aos pobres da nos

sa terra n-ão falte o indispensá
vel e os princípios. de justiça so

cial e da caridade cristã sejam.

tambem verdades incontestáveis
dentro da Revolução Nacional.

Assimo esperamos, e o mais

brevemente possirel, porque, ao
lado da progressiva assistência'
do Estado e dos organismos por
êle patrocinado, renasce, dia-a
dia, numa consoladora esperan
ça, a incansável e tão generosa
caridade particular que o mate
rialismo dos últimos tempos quá
si tinha secado no coração dos
portugueses,

.

Oxalá o ambiente nacional se
torne, pois, cada vez mais pro
pício a tão elevado sentimento
e os pobres de Portugal partici
pem na nova era de engrande
cimento/ pátrio encontrando

-

o

agasalho e sustento indispensá
veis e contribuindo com o seu

reconhecimento e bem-estar pa
ra a felicidade geral.

-

Para isso é, porém, necessá
rio que todos os portugueses,
sejam quáis forem as suas con

vicções políticas das ideas reli
gi-osas, contribuirem, na medida
do possível, quer directamente
quer por intermédio dos orga
nismos respectivos, oferecendo
aos pobresinhos qualquer auxi
lio material e, o que é tambem
importante, algum consõlo mo

ral.
Durante o Inverno e, espe

cialmente, na quadra do Natal
. nunca deve faltar em nenhum
lar portaguez o pão e o agasa
lho indispensáveis.

Que todas as instituições e

organismos intensifiquem, pois,
a sua acção e que os particula
res, todos aqueles que 'podem;
os ajudem nesta santa crus ada
de bem-fazer.

O exemplo de Campanha de
Auxilio aos Pobres no Inverno,
que agora realiza, em Lisboa, a

«Semana de Protecção aos Ne
cessitados», merece bem ser

compreendido e seguido por to
dos nós.

A 'viagem de Lisboa a Marrocos pode realizar-se por via ,terres
tre, maritima e aerea. Por via terrestre o percurso faz-se ate Alge
ciras em comboio ou em automovel. As excelentes estradas que en

contramos em todo o pe.rcurso de�ta maravilhosa excursão seduzer:n
o automobilista a empregar este �Isterna de. transporte com? o mars

comodo e ao mesmo tempo o mais econornico, quandi¡> a vIagem se

realiza com um grupo de 4 a 5 pess.oas. As est�adas de. Marrocos,
numa extensão de cêrca de 3.000 quilornetros, sao as mais bem lan

çadas que se cruzam sobre o globo. A sinalizaçã� é perfeiti�sima não
não só em Marrocos, mas também em todo o trajecto atraves da Es

panha, o que contrasta com má sinalisação de grand� �1Umero de es.

tradas de Portugal onde nos vemos por vezes em .serlOs embaraços
pela falta de sinalisações que nos orientem o translto._

A

Pela via maritima há' os vapores que atracam no excelente porto
de Casablanca, mas achamos preferivel o sistema misto da viagem
maritima terrestre: aproveitar um dos vapores da Roterdam q�e fa
zem a carreira por Marselhe e atracam em Tanger e a,1 con

tinuamos a viagem por autocar para Rabat.ou Casablanca. Ha tan:
bem o caminho de ferro onde a viagem se faz com menos comedi

dade, porque as càrreira's em. auto são realizadas em viaturas corno

das que as diversas companhias de tra�sporte empregam erI? �oncor
rencia. As estradas rectas e largas permitem velocldade� vertlgmos�s.

Feito o percurso atê -Algeciras, segue-se a travessia do estreito

de Gibraltar com rumo para Ceuta ou Tanger. O percurso de Alg e

ciras a Ceuta efectua-se em uma hora, 'ao passo que o de Algeciras
Tanger é te-ito em duas horas, sendo preferivel o primeiro para se

visitat urna parte impor tante. da zona espanhola,�o: Tetuam, Alcacer
Ceguer, Tanger, Arzila, Lar-ache e Alcacer Kibir, onde,. co�o se

sabe se deu em Agosto de 1516, o tremendo desastre da infeliz ex

pedição comandada por D. Sebastião, a qual nos conduziu a perda
da independencia de Portugal.

Um fôsso

das anti·

gas forti

fiaa 9õ es

clos por

tugueses
em eeuta

Ceuta desempenha um papel impo.rtante em todas as epocas da
historia. Esta cidade da costa do Mediterraneo que esteve em poder
dos portugueses durante 165 anos, está edificada em anfiteatro .sô.
bre um istmo, apresentando um panorama surpreendente. O antlg?
fosso das fortificações feitas pelos portugueses, a ponte de Almi
na a- rua da Liberdade os jardins modernos, o edificio da
car'nara municipal, a catedral construida pelos porfugueses, são di

gnos de apreço. Mas,esta zona mar_r09uina, depo.is de ter sido ocu

pada durante cinco seculos pelos cristaos, pouco interesse represen
ta já para nós, porque pouco apresente de arabe nos costumes e tra

dições. Ceuta é uma cidade moderna espanhola onde se veem pou-
cos musulmanos. .

_

Partindo de Ceuta pode se seguir para, Tetuam (.)0 para A,lcac.er
-Seguer, pequena povoação q�e para nos tem a importancra hl�'
torica de ser a segunda �onqUlsta dos portugueses no No�te de �fn
ca, após o desastre sof:ldo em �anger 2 I anos antes. E preferi vel
seguir para Temam, CIdade multo rmportante a 44 km. de Ceuta,
com 35.000 habitantes, dos quais 10.000 são europeus, espanhols e

israelitas. Esta linda e rica cidade edificada sôbre um planalto é do
minada a Norte e Sul por montanhas e marginada por jardins e bos

ques de oliveiras; que se prolongam até ao fundo do vale Oued
Martim. .

Tetuan é a residencia do Comissario geral de Espanha e do khe
diva cherifiano da lona espanhola. A cidade foi construida em 1412
pelos judeus expulsos de Portugal e p.elos granadinos expulsos de

Espanha e apresenta aspectos mLl1t� pitorescos e. que atraem no tu

rismo. Já aqui começa a desper�ar Interesse. a v�d!l dos mou�os, na
sua medina, com as suas mesquitas verdadeiras joras de arquitectu
ra, os palacios, a escola de artes e industria, o �u.seu de ,artes i.ndige
nas, as antigas masmorras onde sofreram o canveiro multos cnstaos,
o bairro hebreu-melah-o mercado mouro (eouk}, as ruas bastan
te pitorescas, como por ex�mplo � Aos ferreiros. et�. N a parte =:
derna a cidade apresenta rICOS edIfIcIOS, praças jardins com arquue
ctura 'e linhas grandiosas.

Fecundidade

t. eorrêa elos Santos

No passado dia 3, no sitio da
Fonte do Bispo, freguesia de

_
Santa Catarina, deste Concelho,
deu à luz três crianças do sexo

feminino a senhora Maria da
Cruz Figueirinha, casada com o

sr. Manuel Joaquim Ferro. Mãi
e filhas encontrarn-se de bôa
saude. O peior, é que os pais
são extremamente pobres.

Necrolo�ia
No dia 1 do corrente , faleceu

em Santa Margarida, o sr. José
Nicolau Picoito, de 70 anos,
proprietário.
O extinto era casado com a

sr." Joaquina Maria Picoito, e

pai do sr. José Nicolau da Palma.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio», envia sentidas condo
lências.

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem-se.

I

Quinta da Fidalga.-Cacela.

Ven�e-se
Uma máquina de lavar

roupa cm bom estado.
Nesta redacção se diz.

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Por S. Tomé todo o tempo
noite é (maiores noites do ano).
Por S. Martinho todo o mosto

é bom vinho.

DEZEMBRO
Nem no inverno sem capa'
Nem no verão sem cabaça.
Quem não tem calças no In-

verno,
Não fies d'ele teu dinheiro.

Dia de Santa Lusia:
Dia de Santa Lusia
Cresce um palmo o dia.

Pelo Natal:

Quem quizer bom alhal,
Semei-o pelo Natal.

Dia de S. Silvestre:

Quem vai a S. Silvestre:
Vae num ano e vem no outro.

E nunca se despe.
E para quem quiser conhecer

o numero de dias de cada mês,
ha a quadra seguinte:
Trinta dias tem Novembro,
Abril e Junho e Setembro;
Vinte e oito terá um,
E todos os mais trinta e um.

Que o leitor se dê bem com o

uso d'esres adagios, e d'estes ti
re boa aproveitança, são os meus

votos.

Lisboa, Dezembro de 1938.
1).mUío d, 1fllconcello.

�Ut�O PRÁTICO DE GUA�DA-LIV¡OS

Escrituração-Cálculo Comer
cial - Noções do Comércio-
Contabilidade- Direito Corner

cial-Correspondência-Caligra
fia e Estnografia-Processo prá
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon
dencia. Tratar com CarloS' Prie
to-Tavira.

Gnnha &. Dias, L.da
a· n�, �A LI�!n�A�! -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda d8 taDaco a fusloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Trespassa-se
E liquida-se toda a exis

tência do estabelecimento de
Marcenaria na Rua Miguel
Bombarda, 20, o qual pres
ta·s� para qualquer outro ra

mo de negoL:io. Trata-se no

mesmo.
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A Passagem do ano na

Sociedade Orfeónica
A Sociedade Orfeónica de

Amadores de Musica e Teatro

registou na última noite do ano

findo mais um dos seus triumfos;
tanto no campo artístico, como

recreativo. O programa come

morativo da passagem do ano

teve a assinalá-lo alegria, brilho
e animação.
Ao iniciar-se a festa, notava

se no Salão de Festas desta
, �. -

simpática organização artrsuca,
beleza e graça que senhoras de
rostos formosos e ostentando
vestidos garridos davam �o am

biente urr,a nota sugestiva de

grandeza sem pretensões ou exa

geros.
E, assim, todos os assistentes

em franca camaradagem aguar·
davam, cheios de fé e esperança,
a entrada do ano novo.

Cêrca -das 23 horas realizou-se
o anunciado «Concurso de Qua
dras Populares» que decorreu
com grande brilho não só peta
número das produções recebidas
como também pela qualidade d.os
seus autores, sendo na sua maio

ria poetas de reconhecido valôr.

Apareceram 58 .concor�entes.
Foi uma verdadeira noite de
arte.

O Juri era constituido pelos
Ex.mos srs;'�Dr. Frederico de
Abreu Chagas.¡ Izidoro �anuel
Pires, poeta bem conhecido, e

Manuel Virginio Pires, nosso Re
dactor Principal. Foi Mantene
dor do Concurso o distinto alu
no da Faculdade de Direito da

Universidade dé Lisboa sr. Car-
los da Costa Picoito ,

'

O Juri classificou em I.
° lagar

a seguinte quadra da aUloria. do
sr. Victor Castela que se as sma

va com o pseudónimo «Lotus»:

Gostava de ser medalha,
Medalha do teu cordão,
Para guardar os segredos
Dêsse triste coração! .•.
Em segundo logar se classificou
MIe. Ermelinda Bernardo Rai
mundo que se assinava com o

pseudónimo «Mentirosa», corn a

seguinte quadra:
Nunca tive o alvoroço
de me ver tão linda assim,
como nos olhos dum moço
que um dia gostou de mim.

Em terceiro lagar se classificou
o sr. Anibal Sabino, de Evora,
que se assinava com o pseudóni
mo «Algarvio Fuzetense» cum a

seguinte quadra:
Por amores me prendi
Não 'stou disso arrependido;
Sinto agora que vivi,
Só enquanto andei perdido.
Finalmente

i

se classificou em

quarto lagar o sr. Leonel Neves,
de Lagos, que se assinava com.

o pseudónimo «Manei», com a

seguinte quadra:
Os beijos desssa mulher
São como a agua do Mar:

-Quem, com sêde ,
os fôr beber

mais sêde vai encontrar!

Procedeu-se depois á distri
buição dos prémios aos poetas
presentes se-guida das nomea

ções da «Rainha da Festa» e res

peciivas «Damas de Honor»,
sendo nomeadas, respectivarnen
te, Mies. Ermelinda Bernardo
Raimundo, Olga Tecla Soares
Correia e Maria Adelaide Pires
Rico.
E' justo salientar aqui a forma

admirável como o poeta sr. Izi
doro Pires leu todas as produ
ções des premiados e classifica
dos, forma esta que mostrou mais
uma vez as brilhantes qualida
des de bom «Dizeur: que o mes

mo Ex.mo Sr. possue.
A' meia noite MIe. Maria Ade

laide Pires Rico veio ao proscé
nio do palco da sala recitar ver
sos alegóricos á passagem do
ano da autoria do sr. Manuel Vir
ginio Pires sob o titulo «Salvé
Ano Novo!» Maria Adelaide mos

trou mais uma vez as suas bôas

qualidades de declamadora já
por nós sobejamente conhecidas.
Ao terminar foi aplaudida por
uma prolongada salva de palmas
bem merecidas.
Em seguida a orquestra execu

tou a ((Marcha Fantazia» em hon·

Propaganda Radiofó-'
nica no Algarve

.Conforrne anunciamos, no pas
sado dia 20 de Dezembro efec-·
tuou se, por intermédio da esta

ção Rádio Graça, a primeira
emissão radiofónica de propa
ganda, promovida pela Casa do
Algarve em Lisboa, Esta ernls
são. .que tinha um car�cter ex-

. perimenral e constituiu como que
um ensaio da série que o nosso

grémio na capital .há tempo
anunciou e vai realizar com o

auxilio de todas as estações emis
soras de Lisboa, despertou gran
de interesse e resultou com êxi

to; apesar do pequeno potencial
da estação não permitir que íôs
se ouvida em todo o país, as

pessO'as que a escutaram, e que
foram todos os r adiófilos do
centro de Portugal, especialmen
te de Lisboa, ficaram satisfeitos,
como o provam as inumer as fe
licitações endereçadas à Cas i

do-Algarve, até mesmo pelo te

lefone e logo a seguir à emissão.
Esta ((Meia hora radiofónica

algarvia» iniciou-se com um tí

pico corridinho algarvio, repro
duzido de um disco gravado por
Rico e Alex. Depois o Sr. J.
Fernandes Mascarenhas profe
riu a sua peqLlena palestra sobre
D. Francisco Gomes de Avelar,
que terminou por um apelo aos

algarvio_s residentes em Lisboa

para que se subscrevam pal'a o

monumento; a Sr." D. Maria
Feliciano Figueiras executou ao

p lana a já ce lebre valsa «Algar
ve Azul», de Nobrega e Sousa,
que serviu de Fundo ao filme

Algarve Encantado», o Sr. Or
lando Calaça recitou a linda poe
sia «Algarve», de João Braz; os

/srs. Francisco Furtado e Mario
Pinto executaram ao piano e
harmonio um passo doble de
motivos algnrvios-c-eMar iposa»,
da autoria do primeiro; o sr ,

Antero Nobre talou durante 5
minutos sobre «Alte, a aldeia
mais portuguesa de Portugal»; e

finalmente os srs. Francisco Fur
tado e MÚio Pinto voltaram a

fazer-se ouvir num corridinho da
autoria do primeiro e intitulado
«Brisas do Algarve»

Acaba de chegar da Capi
tal a proprietaria do. Salão-

Feminino, Maria Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça -dr.
Padinha, 13, onde V. Ex."

encontrarão os mais artísti
cos e- modernos penteados,
assim c?mo permanentes e to

dos os trabalhos referentes à

arte.

Aos Perradores
Arrenda-se uma oficina

com cavalariça e dependen
cias.. proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen
to. Quem pretender dirija-se
á Rua 1.0 de Maio, n.? 24 -

Tavira.

ra dos Poetas, sendo dançada
por inúmeros pares'.
Por fim deu-se inicio ao «Chá

á americana» que constiiuiu uma

manifestação de apoteótica sim

patia dos assistentes para com a

Sociedade Orfeónica que bem
merece demonstrações desta na

tureza para o seu progresso, pa
ra a sua história.
Esta simpática testa durou até

ás 6 horas e 35 minutos sempre
no maior entusiasmo sem que a

menor contrariedade viesse per
turbar o espirito dos assistentes.
A' Comissão organizadora de

tão interessante festa e em espe
cial ao sr. António Duarte dos
Santos Lopes, endereçamos as

nossas sinceras felicitaçóes, pois
estamos informados que tem si
do ele o organizador destas sim

páticas manifestações de arte na

Sociedade Orfeónica.

Fazem anos:

Aniversãrio s

[¡uros t R�uista$ P¢la Prouintia
eultura e 'ReGreio - Seguindo

na rota marcada, aparece agora
o n.v 1 I da revista mensal (Cul
tura e Recreio». Este numero,
comemorando o Natal de 1938,
apresenta-se com 44 páginas dum
magnilico aspecto gráfico. .

O cliché de Mr. Johalhan B.

Wyatt- «Sorrisos do Sahará»-·
prênhe dt misticismo, está em

verdadeiro contraste com o tom

azulado da cãp a.
Aparecem, nêste numero de

'«(Cultura e Recreio», o qual se

pode, sem sem favor, classificar
de Belo, Dias ,de Sousa em «Na
tal! Natal! Natal!». Um mimo de
prosa verdadeiramente corridia
e bem portuguesa.
Alfredo Pinto \( Sacavem), o

grande investigador de (Arte»;
uma bela foto -I°. prémio-do
«concurso de fotografia», Planta
Rara--cliché de Adolfo Leitão
de Carvalho; «(O Navio explora
dor-Researck»; «Urna recorda
ção», por Diogo de Macedo;
«Cinema», «Contabilidade», por
Manuel Calarrão, «Humorismo.
por S-ebastião Leiria, (Uma
Aventura do Marque'z em Napo
les», por Eduardo Mafra, «Urna
dessas raparigas» Adaptacão de
Miss Green, «Critica Literária»

por Dr., liA árvore do Natal»

por Ajá, «O grande concurso

policial», Liga dos radios escutas

portugueses, grafologia cientifica
Psicologia da vida diária, Escre
vamos e falemos português, pala
vras Cruzadas, IO minutos de
intervalo, Cultura e Recreio dos
nóssos leitores, Página infantil,
concurso para senhoras, charadis
mo, damas, etc, etc, etc. alem
de muitas outras coisas que
prendem o bom e verdadeiro
ledôr.

«o eastelo 'Percliclo»-Por T.
Trilby-Impregnado de ternura e

mistério, este romance aparece
nos como um exemplo do poder
de sugestão que uma obra de
«Literatura branca» pode atingir.
Fez bem a Livraria Classica Edi
tora em publicar a versão portu
guesa deste excelente trabalho
,de T. Trilby, e podemos tam

bem felicita-la por have-la inclui
do na sua já conhecida «Colecção
Branca». Trilby dissecadora de
vidas dá-nos um drama de amor

sem singulariedades qué excedam
o dominio do real, do admissível
Coloca-nos logo de inicio, peran
te uma.noite de invernia rigoro
sa sulcada

-

pelo clarão .azulado
dos relámpagos. Ao longe, estrone
deia uma trovoada furiosa, Cho
ve em torrentes.

Alguém apela para um médico
de aldeia. Depois, dois horneas
sobem lado a lado, sob o tempo
ral, em direcção ao castelo, onde
uma criatura estranha agonisa. O
mistério surge, empolgante som

brio, pressente-se que há no fun
do algo de terrível. E o drama
começa a desbobinar-se ante o

nosso espírito, cada vez roais do
loroso mais humano e palpitante.
O amor sorri a par do rictus si
nistro da mo-te, De página para
página o interesse sobe. Apossa
se de nós uma comoção iñtensa,
As figuras movem-se com natu

ralidade, impelidas pela sequen
cia fatal dos aconrecimentos, e

dominadas pelo destino. E o des
fecho, pelo inesperado, pelo vi

gor das situações, arrebata c

emociona profundamente. Exce
lente romance! Não hesitamos em

recomenda-lo, pois é dos melho
res que ultimamente teem apare
cido entre nós.
A edição, elegante e atraente.

santa Catarina

Realizou-se nestaaldeia, no dia de
Ano Bom, um desafio de charolas de
jardineiros o qual animou bastante to
do o povo que aqui se encontrava, dis
putando-se um prémio de 20:jpOO. Jun
taram-se três charolas no.recinto desta
aldeia as quais apresentaram o seu

vasto reportorio e sendo tódas muito
aplaudidas, ganhando o prémio a Cha
rola Alegria, pertencente ao Club Re-

- creativo 1.0 de Janeiro, des ta aldeia,
-e.

Sto. Estevão

Hoje-Sr. Luiz Rodrigues Coelho.
Em 9-Mle. Odete Marilia Peres.
E:n lo-D. Eulalia Augusta Reis,
Em Il-D. Francisca Bento da Silva.
Em I2-Sr. Izidoro Manuel Pires.
Em I3-D. Maria Luiz a da Trindade

Franca e o sr. José Nicolau da Palma.
Em 14-Menino Eduardo Baptista

Regato.
Partidas e Chegadas

�

Partiu para Lisboa, onde fixou resi

dencia, o sr. Engenheiro Joaquim Ro
sado Padinha,
-Foi colocado em Ribeira Brava

(Madeira), para onde já partiu, como
Tesoureiro de Finanças, o nosso pre
sado amigo, sr. José Ramos Vaz de
Mascarenhas.
-Regressou de Agueda, acarnpanha

do de sua esposa e sobrinha, o sr. An
tonio Sequeira Fernandes Moita, 1.0

Sargento de Infantaria 4,
-- Tomou conta da gerência da Fá

brica de Moagem da Firma Francisco
Maria de Araujo Ribeiro, Q nosso par
ticular amigo e distinto contabilista sr.

Américo da Cunha Parreira de Faria.

• Os nossos parabens.

,

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Tem no seu programa cine

matografico de hoje um filme de

grande categoria, a produção
dramatica em ro partes-O Cul

pado.
E a sua alta classificação é-lhe

merecida pelo assunto, uma pá
gina da vida de todos os dias
em qL�e é vitima, por culpa dos

pais, o filho de amores ilicitos e

pelo maravilhoso ?�sempen�o de
três celebres artistas: PIerre
Blanchar, Madaleina Ozeray e

Gabriel Signoret.
Reforçando o programa para

melhor agrado ainda de todos
os sectores exibir-se-à tambem
urn filme de Buck Jones em 6

partes-Em nóme 'da Lei.

5.a-feira -O programa deste
dia sofreu alteração e por isso

oportunamente será anunciada a

sua .composição podendo contu

do assegurar se que prevalece
rá a marcação de O Cabaret das
Maravilhas, grandioso filme em

IO partes que nos relata uma

história passada no ambiente lu
xuoso dum grande «Cabaret»
com-vistosos numeros de music
hall e o esplendido desempenho
de Kay Francis e Dolores del
Rio.

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, õ4.3,0 LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 rneses, con
forme o tempo de que o aluno dis

põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: algunª distintos alunos \

-

N.O 23

Sr, José Maria Russo - Almeirim,
Sr. Estanislau Pinto Marques -

Lisboa,
Sr. Alvaro Lourenço Carvalho

Castanheira de Pêra,
Sr. Patricio Ribeiro Gonçalves c-

Coruche.
Sr. Cesar Augusto Anciães - Lis

boa.

(Iremos publicando mais- nomes
nos numeros seguin tes.

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estencgrafia, Dactilogra
fia, etc.
Peça aritis o nosso livro de pro

paganda que contem planos de es

tudo, programas dos diferentes cur
sos, tabelas de preços, multas cen

tenas de nomes e moradas de an

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc.

Se lhe fôr possível recorte e en

vie-nos este anuncio.

Asente no AI&arve: Para infor
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida Ja
Republica, n.O [28, O¡¡'HÂO.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

'Diversas- A Comissão Paroquial da
C. A. P. L distribuiu um bô do a qua
renta pobres dos mais necessitados da
freguesia que constou de pão, massa,
feijão e toucinho.
-Por iniciativa do sr. presidente da

Junta trabalha-se activamente na repa
r acâo de todas as estradas desta fre
guesia,
-Acompanhado de sua Ex.mn espo

sa, D. Maria Rosa Dias de Mendonça,
foi a Lisboa o nosso estimado assinan
te e abastado proprietario, sr.· José
Amandio Palermo de Mendonça"
-Tivemos o prazer de abraçar nesta

-

aldeia o nosso estimado amigo e apre-
ciado colaborador do "Povo Algarvio»
sr. Carlos da Costa Picoito.-e.

Vila Nova de Cacela

Grémio eaaelense-Com grande as

sistencia de socios realisou-se em 19 do
mês findo a eleição dos Corpos Gerentes
para 1939.
O resultado foi o seguinte:
Direcção: Presidente, Antonio Guer

reiro .¡\1a�eira; ?ecretar!o; José Fortu
nato Godinho'; I'esoureiro, Mánuel Pe
reira Nunes; Vogais, Armando G. Hen
riques e Roberto F, Fonseca.
Conselho Fiscal: Presidente, José S.

Valentim; Vogal, Lucio G. Lopes; Re
lator, Manuel F. Rodrigues.
Assembleia Geral: Presidente, Dr.

Armando de Campos Palermo; 1.0 Se
cretario, Jacinto P. Guerreiro; 2.° Se
crerario, Manuel V. Campinas.
-Tivemos o prazer da visita -dos

srs. drs. José Ramos Bandeira, profes
sor da Escola Superior de Farmacia da
Universidade de Coimbra e Francisco
de Sousa Inês, assistente da mesma es

cola e nosso presado assinante,
Estes nossos comprovincianos vieram

passar as férias do Natal e Ano Bom
com as suas familias,
-Na noite de I do correrrte os la

drões penetraram na casa da lavadeira
Alexandrina, moradora na estrada da
Manta Rota, furtando-lhe os poucos
viveres que ela tinha.
Nem os pobres escapam á rapina.
Grémio eaaelense-Prometem gran

de animação os bailes de Carnaval
dêste ano.-e.

Registo Civil
Movimento demografico do

ano de 1938:
Nascimentos, 610; Obitos, 347;

Casamentos, 166.

CASA
Aluga-se 1.0 andar com 6

compartimontos, quintal, po.
ço e 2 casas para arrecada

ção na Travessa da Carida
.de n.? 16.

Trata-se com José Fran
cisco da Graça, em Tavira.

Stbastião do
nas�imtnto 6onçaIO¢$

(Antigo empregado da
Casa José Viegas Mansinho)

RELOJOEIRO

Junto ao Mercado Municipal
R. José Pires Padinha

TAVIRA
-

Concertos, reparações e

limpeza de: Relógios, Ou
ro, Prata, Joias, Grafo

nolas, etc., etc.

Pelos preços mais módicos

Quereis fazer bons- negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-

-
"Povo Algarvio"
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Drogaria Tavirense
DE

SOUS/\ ROS/\ & VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

OLEOS, TiNTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'AIS "E ESTRANGEIRAS

FERRAJY-J:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para 'irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINE'RO-ME'f>IeI)'iAIS
1lielago, Melgaço, 'Peelras Salgaelas, eastelo e outras

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas .

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Plres Padinha

TAVIRA -

RJ!i ¿¥Ai ++æS;¥ #*'itSW'"p'

Bernardino M. Mateus
GENEROS ALIMENTICIOS DE lia QUALIDADE

PERFUMARIAS, LOUÇAS, VIDROS
E ARTIGOS DE NOVIDADE

R. Alexandre Herculano, 2 e 4' -;- R. da Liberdade, 1 e fi

TAV I R A

Estabelecimento a inaugurar brevemente.

pu P+'*SE*'iA& "id

A COMPETIDORA
-= DE =-

Josê 1\ugusto e ves

28, Praça da República, 29

TAVIR,A

Tem sempre étimos artigos de Lani"
ñcíos e Algodões aos melhores preços.
SERVIR BEri É o SEU Cl\riINtIO!

Nesta época festiva recomenda-se a
- v. Ex.as uma visita ao estabelecimento.

fábrica ôe Moagem
DE

RAÇOES PARA GADOS
Venda de: Farinha de Milho

» de Cevada
» de Alfarroba

Alfarroba triturad'a
'Optimos productos, magnificos resul

tados por módicos preços.

Francisco Martins Pereira
TAVIRA

.-�- •

la

Paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE x- 41

T.Av:z::n...,A

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das 'marcas-NAlY,
BENAMORí SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentífricos, etc •••

Apreciáveis ,

Descontos aos Revendedores
.

Módicos

Preços

*
*

m

�
Gral'lde sortldo de panos CIÓS 6 abretanhados,

i
liscados e coUns.

II Stol( de lindas sombrinhas de sêda 6 aigodão.

m Admirállei, colecções de camisas, gravatas, peó

� gas e cintos para homem,

� Grande novidade em fazendas para vosUdos

� e casacos de senhoras próprios para a estação de Inverno.

� m
m Vendas a prestações com bónus æ
œ A Casa que mais barato Vende Iæ� æ
����æ�������*���

Só no LONDRES SALÃO

B Q!,a�I�������d?}���!��d��G��t!i���O D Desportex
Pela sua consfrução e pela sua enormielaele ele elesenhol e Golo

rielos, como Y. Ex. a póele fàoilmenfe eJUlminar pelas suas famosas

eeleções, fern vanfagens sobre qualquer oufro tecielo para a vi

ela ele VIAGEM, CAMPO e DESPORTO.

Recordar
, .'

e viver

Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car
valho (Espanhol), ao Chiado
«Ultimo Figurino», Lisboa'

Confecções de fatos para se
nhoras pelos ultimos figurinos
Tendo como gerente técnica

M.me Guilhermina Bento
Rua Roque .Féria, 20

ou no próprio

Joaquim do Carmo Bento
TAVIRA

A C O M ER C I A L de J. Carmo, Limitada
, (

TAVIRA

Oferece a V Ex.a um brinde desde que consiga
reunir 10 talões até 31-12-1938

COMPRA DE 20$00

GABARDINES grande sortido a Esc� 300$00 I
-
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Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relações.
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� Estabelecimento de Fazendas I]
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de Manuel Pedro Cabrita Junior m
(JUNTO AO lY.IERCADO ::M:UN:IOJ:PAL) I
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